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"',AqIO VI!!:t5PIEA'TINO Quinta.fcíra 31 de Outubro de 1918 N. 1047 Todas as atrocidades e todos OS crimes aUemiles 
serão punidos 

A inf'uenza hespanhola-O cardeal Arcov~rde faz um appello ao 
povo - O u.o~llte cleve 8c&ll1al--S6 immadiata.mentcOESTADO 

- Jornal dI! maior elrclllaçJlo (llll Nanta t~ath.rtnl1 - ­ Os submarinos regressam a's sua.s bases 
llircw.for-H"ront,A Augusto Lopes da Silva ' ASSIIlN A'rURA S 

~ .ANNO IV Foram sequestradas as, embarcaçOes pertencentes á companhia-allemãItedlu;çli('·o O(fli:luIlM-Jercn)'mo Coelho, 8 "An:no '24$OOO--Semestre 12$000 
de. quo Cfa agente a ar · ' Franci~co RamoR ' 

Tol l,íHJIIA, :~2 -- ('l1j~; a l'óH!,~I. l:m Num.ero avul"o 100 réls.:.....Atraza~o 200 réis. ..'-~.A<>-.-.c ... "".~~_ .... -";<N<I:-~.u~.~~41a:"""__________""""_____iÓii__________......._ ....-j..._ . ......................_____="'=-.......=~- ...........'"'"'iõII
,:Sz,... 

o E t d I fi h h I das as seguintes medidls de

_-!.1!~ n . uenza e~l~a~~ ~O__~ r~:~ç~~~, toalhas ou out,a. 
PUI' tr.l' c!n t ra Dsf"rir • ' roupas i4 usadas pelos influen· 

Nua 10.1a(' -:l,l n ofOcínas a- Continua grassando em F,loria.,lmmunlsaas pesso~st tornando· zadosj nao beber em copos ou 
• "'..) P nopolls a Influenu hespanhola lOs, por I~SO defendidas contra os comer em pratos dos que se te.. 

l'\llia~ O- ai.roci41'lIles Il íOllu" (,S t~"1 UI í'N M~· rã ~ j U:i. 'Ji~a.íl 1:nto u". 18 !Com o mesmo carader benigno a~sa!~Qs da influtnn, n'h~I!f," !)iiUs:.dn o!:; mesmos: 

rão pu 11 idH~ O }<,4'I<lo ':"0 sel'á publica' de com'ço, I Imformaçõl~ e conselhos i nllo usar qualquer ulensllio 
do amanha O A,overno mandou preparar! commum aos atacados; _, _, . = !Convenientemente o predio onde; SI o dGenle nifo aCdmdr·St Immrdlatíl- não estar perto de quem tossir 

LON Dltlti -, .10. (O ~~ta!ltl) qU.J n'j~ ~':O.:.dl,ÚjJ,-I 11" ,P~z tllIda!~e da InvençãJ c!e palavras funedonou a E:itação AgrQ.nomia1 mente a influenza dl'g Dcra em ou espirrar qu.qdo essa pessoa 
- - Ha. toda razao para. RO f1IoJ& eXIgIda a .. ub~t t In,-ao, pau facihlade da lima. ca, para que ali possam ser re-j . não tív~r tomado a precauÇao de 
acn,Jitar 11'W a Allemanh:\ pJa Allmn"oha. ele todoB Já ltomos SphynJJclf e Pyratní· colhid6S, em caso de necesslda· pn(umon~ tap~r com ° lenço a bocel e o 
( ' ~d~ I'c('.olhcouo Ol'! 8C'1I!ô1 sub- nA navíu~ illtlgalmonte atU!)- rlellj de!õt'juiamns ler, ao menos de, os doentes !;em rerursos. Nos Eslªdos Unidos como ".a naflz; 

. d. J f '. ~ um..: OU I!:'! obra sua, por exem· -O Centro Esplrita Amor e H6panha e nos confins da Afn, na? abusar dos gelados; 
m:" I00" . a O" por Rll&S 1,1 ÇIlH na pIo. Mocitl(fJe em flor, qtle velo Hum'Udade do Apostolo, atten· ca, ainda a influenza hespanho· abolir por completo os beijos.

'I' ,~legr3mma)f da Scaodi· \'8CFo. • ímpladu umil clilteratura nov. dendo aos con'ielhos das autori· la como os "vSSOS leitores já E termin3 dizendo que _ pc~ 
n -,va ennuo('iam que el!c~ E~iU ('!"pu·anç<l. tem i'ldo e flll.í:!u'-;lIIte no "0550 meio•. dades sa"ilarlas, rnolveu n:lo devem saber. puhção deN:w Votk nao lenh3 
(,~t;i{J pafol~anrlo por ft~U,tlfoI muito rdor~~a(b peJo impor~ C~nv':ncid('!s ed<tmos que t.,so realltar, emquanto durar a epi- Dizem que tambam em Portu- receio do mal çue não assum~ 
n Jj li' gw ZM4, em ('amllJlI) tanl.il iJil'l -'III'SO em LonJrês. mUlti;, "OS tlproveibril, nfto s6 deml:f. as 1OUI.S acostumada~ ses· tugal e na Argentina.. conforme tão ~rande perigo, nem poderá 

>, ~ "11",,. h n ClII(> dn T'!lr,1 II'in!;t)' LOI'J chan~ p,)r {~!krfcel-"(:s "'gumas hor ..s s.oes,de doutnnA, ;ts 4n feiras e o telegrapho annune!a, a mesma donllllar a Cidade, tão fartos sao 
p:,la ~._ ....J.aIL!', _ -i ." je UH:',II.tJjúra !\::tura. como-domIngos. motestla sr. tem manlfestaclo, não o'-recursos de combate de que 
I'\) '}" :00', r ae( '(!lto ('ornO \'H!'- u~ll(;I', pcrqut: n~'$ ~htlr:a novos borl- _·~O sr. superintendente muni· sendo de admirar que logo ap· dispõe a Saude Publica dlll. 
(h,lcíro, i(lll~ dj~~o : "ExprÍtl1lD,jo SOlltiS p.;ra o desenvolvimento cipal, C'oronel Joao da Síln Ra· pareça lia Asia e na A.ustralia . Dando ponto final 45 Interessan~ 

I'::dl claro qlle 8. ,..â.lIcma- m inhIL opi.Jião. digo quo do, t,l0sso aplJucado cabedal m· mGs, s~lIcllou 'i ,autoriJades Por i,sso n:lo é demais ter se Its informações .prestadas ao 
nha Df\{) ro~" ~c arrl~car tHH toJo o navio que telJha ",i. terilrlO. d~::~s~~as1noq~: di~I~:s::ado~s ~~~~e~'~~:!~lh::'P~b~f::~~asn~e: ~N;~ ::;~I ~~l~~d·.' conclue 
'Iutra. atroel.' Iado ('nnlO 11. ,10 .lo aflil1'lado por H1lbmarLoff Senad1t Vldal Ramo~ para nao Augme:1tar a depressa~ .New VOlk Amerícar.. , impor.! .Ãtacado de influen~1 permaa
pl'\ql1{~tn [,/'/114,,,., MIlbr/'twl,) Ileve Hcr subtitlli,lo". nervoza dos en'ermo~ de influ· lante períodico .yankee"do qual ncça de cama; o curso' do mal. 
n:nn momento fllll q\1f~ CFlUl () quc Isto qtlPf l1izel' pa. , .--- -- cnza, o .Correio da Manhã, extrae o transcorrerá sem complicações. 
prol'uraneI, rchllbllltar-RO P('- 1& a Allomallha, está vil3to Do l~~ustre senador Nr, co- -No Grupo Escol.ar L(w,ro seguinte: . Mas se não !ôr isso observado. 
lante o C'onccíto mUllrhaL nu," alg;tl'íRmo~ tmblica,loH ronel \,IJal [(a.m(~A I'ccebea Mtdler a~"eceram hOJe durante cO dr. R(.1y:l1 Copeland, dlre.. o m~1 assumir' o carac.ter pneu~ 

O g',\'f~rn) í'Ívil Illlcm:ir, I o,' '" I . , di' 10ml hOJll o fwgulnto tdo~ 'o; aulas alumnOlL dor do Oepartamen.to, está' tfOS·, mORlco e a morte Virá quasiol 

_ ' ,r , - no , "11 !I ", "!lH/IHI e lOJf, I'amma.' O numero de falias elevou-se ta de todos os serviços de com· ,sempre.• 
l:a'J pOll'lna rrn~l1.lldc,r o polo ~('1I (~ol'reapon!Jeote O.a g . . á 240, bate, superil1tendcndo os traba·' O que ahi Ica lemos no .New 
('Im!o'o!'" f'lol)"jJ n mllttlLl'INlfl/) vaI Al'ddbalJ Hurd. . Lagt' .... 31-Rec(lb" C~!'oIa. Unano-mos e Silvemo-nos lhos de (1rophylaxh El1e diz, VOlk American •. 
~p. nA ~CII!'ol JôubroannnH Rlfllta. M t 11 t 1 IlluHtlo r~da('ção 08 meus como medida primndiat contra a Uma revista scientifica hespa· 
bVCRRt"l) p(,I'IHi~f:tâo (lu .fl1l1 J Oi'! ra o ~ quo ~ oor a· sincorus agradt'cimcotoR po. Apprl'o do Cardeal Arcoverde molestia, isto é, contra os casos nhola, tratando da mesma moles~ 
()ill' na.'vlofl tl1l'rC&ntC!H Allta- g€'lfi blllta (0. navIOs a lIO" I. gnnerosidado e fidalguia ao Povo f6tae5 da epidemia, que uma ha aconselha:como elticaz nleio 
I ,t uII.uu8 por nllnas o Ml1bma· . t • O Sr VIgatlo Oeral da Archi. pessoa, Atacada pela influenza, preservativo o trazer·se sempre
( OR o ,l~ 11 lOS. " I'Ino!=!, dr,suo Agot4to de l!H 4 com que rogls ou a. p3fUI~ dio~es~ Metro olitana Monse. deve deiXAr-se fIcar n~ cama des- n ventre desembaraçado e o uso 

A rctll'~{l .. dos AU-Jmall-.tII n fim de 8etnmnro d'J gem uo meu natalt(,IO, 1,- nhr.( Rangel r~50lveu "lançar ao de que for derlarado .0 mal até continuo de limonadas.' 
nOR é malA uma prova do 1111 ,"i, foi do to! milhões uso 1:19 dl.l R..-mln:;, publiCO o segum1e appciio: 1°. completo .restabe'ecll~ento. E ... • B ~ 
dosojo U3 A llt'm8Dha do uma. -----.-- d .. alunta que IllRobSerVanClI disso, I \.Olur.u A. • ". 

b 1 toneladas bluta.H c a tODC).- Dr t-Iercll O Luz 11 

E.m nome e S, EmlnenCla que elle considera a mais Impor· o TBMPElto MAIS SABOllOSO I 
pa? prox1tr.a, ~o om .quo (O gom bruta AJlíada c Ileutt'& ,: Revm"'. o Sr. Cardeal ArcebisPO'jtante medIda. de precauçao, Im . •. • 
modtJ fi 19um lfJt'1 1,('J40 um mont4 á ~J mllhôofJ 912269, O ~xmo. sr, dr. Htrcillo luz, perlll1'oi1 ~o povo que, implNan- porlH 10mar :. molcqtia a felç:lo O coronel 1kdJ8~ln vai ter 
lI,"t"lnllnloo m nelllUOOLO. H b 17 OI ) I dlgn, gov rnador do E,tado, r.· do. divinA mlserleordl., pela dr pneumenla sempre fatal com I uma OppoSlç;lo

A t 1 II~ r NtÁ. HOO In a tam em )I lW gre!tsoll flontem li brde da sua Inlerst!çãoda Virgem do Rosario, I esse carader . 
ro 11 ar ti. fJ.' t nlC'DS. mlllhCl "H t' ('ri&OçIiR fazmda nAS Tl1qllar:.s. Clbdcçra as prescripçõ~s medlcos, I • O d D L H . d' t d I Stgundo nos referr. pes.soa rea 

f( ' lta t:!.'11 h "m h." 11'0lhuu " a!i,,"aii~iJUu.la~ IIU lual, .•_,___ {'~nl',btll"do, M!ôim, p~ra a maJDcpar~;m:J'::t~ ,,:r~~:nb~t~C~~te~ cemch~ga~a~e Çamb.l;uiú, osr, 
IJf'7.&dA I'l'ara.-;.\.(J qUI' ~('Iá M U, tI ,1, Pala polltlca lli.segura e prompla rxtmcçfio dJ lh molestlas epidemi~;'i, coron~! õe'"Jamln \lleJ~e el!1á 
('xlgl.)a da J\lJprnanlJa, [H'laa "r lU ecne 110, Pelos re~pectivos dlrcctorlo5 peste que ora nos flagelll, aos está grandemenle em. j.,!,~açaJo de uma opposlção po· 
alloci a,!lf')O\ cunl1npl t 1 (J as, AI,l!'uem t('m que s?r pu- pol!ticos serão apre!lentados C:1n. ~~tI~ollcos de um modo .especla. penhado no caso, segundo af· 111~)' adversario" do velho chefe 
contra 8. mal iuha tnürf'snte nlllo pOI' CMseR 8Ms8ÁAlnatoH dldatos á deputação esta.1oal n3 ~~s~:~spe~:;;I~~O~UC, fl~ma o .Nt'w Vork Ar,neric:ln,. adquiriram a typogr"phia d' O 
muodlal o~algllmft Norte OU ,repSI8,' tU, dr. O:;~Jldo de Oltvr.lra, diatos r~presenta~les E contraNos passageiros _qll.e [,Itrallsige"lf'. decnde vai ago. 

No!=! (JI( UION 00 naH'ga' ça,o tem que Hcr tClta. pelo munlçlplo de Canolnhar.; ; chias preste 11 de bom chegam ít ew Vork que pnncl- Rra sahir O voto Iu.',c. 
_ Cl RAN'[' coronel Santos Marinho pelo de' . palmente se eiit,j 'azeAdo Soe"ltr . 

çao em L I,nJIf' '4, hllP.I"~HO Chapetõ' Cid Oonzaga pelo de os serv.ços (I"e a boa a acC;ão da medicÍ1tl1 dos Esta· , 
--- ---- C I" I H I chrlstã ordena c que:-s cuns do" Unidos A es"es s'io fX e FOI manda:lo servir addldo 4 
J\ in!la ·'Sph)'lIut('M (, dIZ de poe51;:; apont . li yflt'IIesf?) Br~~ze roj I cdro~ {PP~ Ito lanClas como aque ~t!ave<;.!õam~s dldas diariamente I~S"UC ge~ Administração do~ Correios de~. 

~ pua rimar com mrJles, e che· OI eUx pe o e "va ren o e Illio requerem convIte espeCial C; d le E!'olado o carteiro da do RIO
llynun ides" ' gol! a Cht~lI!brtcer o publico dr, AntonIo Vedro de Andrade! de nlllR'uem, se bem que todos contendo co""elhQs e regras e Grande do Sulsr. Edelgard Olho~ 

Icom a noite de therehentl118! MUI1Ã pelo d~ Mafrdi I d sejam por n6s convidados pará . mel Wcndhausen--o-,-- Por ahi julguem si fomos se. -- comm sstlo rec ora o os serviços em favor dos 110Sl:.0S r. O dr, Copdand Já dcst~.cou ----- ­
Na nos~a edlç,1'l de 24 do c?r· vero~ Partido Republicano em Lages irmãos feridos pela peste; e, es 10lnCIlicos e 200 enfermeirOs Impnstf. predlll urbano 

rente, demos um. ligeira opInião ' ficou consllluldn dos s19, 8ehsa· pontaneamcnle ao Impulço dos t,ara o~ casos de 
sobre o folheio S'JIlYllfJ('}j e Py Não dissemos que as poesias rio Ramos, Emiliano Ramos, senlhnentos u'e nos Ins' Ira Influenza que apparecerem. Os . Durante o mez de Novembro 
rUluulc'f, Yer~os do sr, Hullanda do sr, Cavalcar1t. "aO eram ... Thiago (ie Castro, Vicente Oaln· nos o D'v'noq JCSU!\ vam~s medicas prt~5tardO auxlho nos VIndouro ser:i f~(ta I cobrar.ça, 
C:lY~kanti, poesils, C0l110 .frlrmou o critico, borlll, Martlnho Nerbas", Cae ualhar r~l: lo"ameu'te em hospilaes. sanatorios e aos ~(!US sem multa, do Imposto predial 

Na/') faltou, talv('z, quem dls, N:1!) nos ocrupámos dos elo lano em.ta c Vicente Moraes. Idos pobresMdoente.. s(>jam til 5 cf)II(>~JiS particulares. São obriga urbano correspondente ao se· 
sesse que fomos dem3SI<1do ~e glas fe ltes pelo auetar aos seUs -A commlssi\o local de São calholico!> (u; nao' ba tizados dos a not:flcar os casos novos. gundo semestre desle anno. 
veros e que no .. Es(.assela a con~· proprlos livro'.!, classlflc,mdo·os Joaquim f!cell {,onstltulda dos I ou 'udem: ueremo~ e levemos enfermeirr;,s, mal seja comia· --- ­
pftencl~ l1e~"SS,Hla para dl~cuhr de geradores do m~lor sutcesso srs ,C~zulo Amarante, oeno'l quirer. co~ o aUXIlio da O,vina um novo tnf1uenzado, s~o 10- , Taxa de_ e.lg:oto 
assump os r;e tão ali:! relevancla tio norle, de flCOS de argumen· vencI o Mattos, Polydorlo Santos~ Provldeqcla, conttibu r com os destacadas, na propo'c;a? de Terminou hoje o praso para a 
IIth'rarla, tos IUfldlCOS, q~e e Q m ~ g am Jaclntho Ooula'lt, Polycsrpo Sou !n')ssos hunllldes serv;ços para para cada enff~mo. Mcsm~ ~obrança, sem mulh, da taxa de 

Qeem 1" o Pau, ~e 18 do o prlm~lro IIlshtuto iutldlco da u, Luiz Henrlq _e e José Amaral. que quanto antes vcltem t\s nos. pa,rhculares, ell:J.s exgotos relativa ao segundo se. 
c?rrente, n. 12.426, 5. pagln;t" Republ'c~i de mlm,sos como ltoHfrl8do, o tm,lu reboldo, Ilfio ra.isas 'amlllas desta An:hidiocese c o .doente fica sob a sua meslre deste anno. 
2 , columna, hade convencer-se IIlteratura nova e fulgurantej de, plstO"!J _l'llulns co tu, OOUl:tUPUÇiiO. 1a vida e a graça que lhes são pc. Ruarda dlrccla. 

de que, em vez de severo~, to· finalmenle, equivalerem a um Oliveira Junior. cullare~ M:los , obra irmãos Nenhum caso de clrac:er vi- u •• inbo Creosotado":do Phflrma­

mos de uma Inteila ben~Ydencia compendí,? de ~rte, esthetlca. Je.su~ Chrlsto : Una";o,nos e '';Ilen,lo, djz o dr. Copelan/,l lia· ::~~~C:faC:~:::~I~~~o:: d;,~j!~~~D=ilv~~: 

para com" nnvel e~crl ; lor, ps.ychologla e htteratura ... e o salvemo nos bemdizendo 11 ml. V'la Sido até aquella data obser· mQRaros ' f' 

Respiglimos apenas aqui t! .all, crltlro melle sem compaixão o !>ellcordia d~ Senhot". em New Vo.,k. O mal n:lo .BI'"o'!"nlol
mullo pela rama, algumas COISas escalpello em ludo aquillo, des. ,a!firma elle, se o 

que mais saltavam li vista, e del~ carna tudo aquillo, sem respel , Um preventivo (ama desde os 

las pouco dissemos, nâo 56 para I?r a modeslia dos elnglos. até o seu 

n11.o tomar espaço dÓi folha. como Não ela sifidmos o auclor é isto que 

para nao aborlecer os leitores. cnrl'O -,~ ingll!p.r;st,tmo hndo dtl seria c 


_______._.-___.___9~~do Pa~~ lida es~ PfiÜa Compridó.; 
qUCCtU nem perdoou rrevmv~u sim o tlassificou,
tudo. n exeu em hl'.lo e redullO 

~ue~~e· o~~:!~;ia;~~téSi~n~~~~ c,riar.C;3s que lessem n livro (eles, 

em que estão annundadôs com bnado a pr nd llZ r fundng phra 

ren.illhamenlos de 'fino réclame um~ calx 'l cs<:dau .. , e o c,.t~co 

as obras do sr, Cava'canll. lashmou. 
 Sabem qual é O me­AcC!usámos, é cerlo, o alldor N,ãG di 'beino~;, finalmente, que 

de inventar palavras como exan, aqulllo era a revolução F.n:' ~?r' 
 dicamento de inteira 
guide8-e-languidc8 p3ra rimar ch~ para :I 'pf2Ç~, ou, no Inlmtno, " (,.(.Inrian~a para dar. 
com chlatnide3-e-pyratn'ide8 ~?ra ~ Prata Vermelha, e o cri · ~h.c:; saúde e robu:;tez: 
e de Irazer lO lume da imprensa tcc) dlsse·o. i 

A mcc.mparavt:1
O\1~~~ e:~"~~~ed~dp~~~~di!n. d~E~!~~ro:=~::n~OI~e~~:~I~~c~: 
'ou,se mais, indo bulir c.om ou- para com as Sph1llfQes c Pyra. , EMULSÃO 

tras cobas. que Unhamos notado, ,"idcs, e por Isso cremo·nos' el1".quanto n!lo tS" esell· 

mas que deix'mos passar per com direito, quando nloao re· ! de modo positivo • nl'u· 
 Dl': }\
RitO, por u~ prlnc;iplo de deU· c.onhechr.ento, pelo menos di molestia, I iUI prop,~'_::':;;;;:;;;;:;======;;,L
cade... .ymplthla doauctor, que pode mlls flell, Odr. Copellnd

Apllntcu OrceM, rimando com v!r ainda I ser um bem poeta,' cNew Vrk Amrrlcln. con­ ~~,~~~. : 
inef(:ia,-~·rlma que nao se per· qUlludo conhecer a mechlnlCl do um. summidade selenita S:mslitt:tc~dOa nem ao mais hesUa:lle apren, do verso e convencer-se d.lnu~ • -'-'c~";;:::õ;;~õ,,~;,iü;;,~ mandl que sejam observa· 
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o ESTA');) Quinta-fêfra, 31 de Outubro de 1918 2 
.~~~,~~~~~~~,,~~~~~~~~~~L-~~'~~~'~~~~' 

~L~.!~_~ 	 Itayopolís precísa de ~sco[as: CORRtA 4 COMP.I 

) -	 Recebemos d. lI'y"poli, a se, , CAIXA 67 -JOINViLLE- SANTá CATHARINA 
? 

Estudos AcaUCluicos 
guinte correspondencía:" I Commissões. wnsignaçõe~ e atala propria 

" II I ' > I cParece que atina) se faz jus· I Agp.:otes geraf's c depcsitarios da: 
(vu a lUI'I:'ÇÚ,o CHPC0181 para U j';:iludu) tiça ao desejo deste rJOVO, que 	 S 

_ quer evoluir . Municipio e Termo 	 Estado de S. PauJo.; impres8~a. hvros cI ..A. tO 
(CONCLUSAO) Ilã!') pl!rt~rb:Jssem 0:,\ actos juri- judici.uio Paranaens<", quando 	 carimbos. 

Ei..; ~ q.H, .. I;).'. COibj,!PrSrJ;t t'm dic'J;, já ).J:.lf..::k ::. t! :.c .. La ;"".; e pelo ac:côrdo tnmsp2ssou-:.e á ~ 	 Loja do Japão e Ca8a CoimlJra; Somente8, bandei-L 

I"~m'l::, é ":11, me1"S q'H' in- de'xA ... ~efll 'llh~ :. (:t.>II,.1\ julf;f-ld.a este ~ro.gre,ssista Estado, ~iI,o q . "'~'~~I.;:....:' '..... ;.14 Iras, papeis, louças, ~intae c miudezas, 

~~~>;!1~:f~~'i~~~~~~~1rv;~:::~~ E:,U~~:~:::;~~;::~2~~7;~E:~~ ~~i~:~;~~~~s;~!~f conSlde ~ ":'f.:/: ::,:~:; .:::~; .., ' :id.d~:~' d:e ~~g~:';;io;Maritimos e ,1'err.estroo .TraDquil­
é lã) vclh, q'lal1to 3 r.ov~1I3 66 !iíçÕ\!.:. qúc K"rrllll"rn a df elivi, Munícipio! autonomia judicia. ,. ~ :- Fabrjca de fógo~"art\fidaeR A. Rárimi & C.·de Cor,.. < 


dQ.lmperaqor. JuslinLI:opq·.. e ex . ~~rie dl'~sc,,: tt"~ja"'f"I!I(>c, q" :t"do ria e... tudo. Emfim, h?je, sob _. \ ~ " • ~ i ; J,ci'ro, E. do S. -Paulo: ~ 

p(e~Sa01ent<! olcid;o s{,brt: li eS'1 telbs ar! ffi cc sm por.;rlb~\'o. o governo do dr. Hercll~o . l.uz, , ,". _ '~", __' c.: !:1 :!? Cotdlo &.
~~ " . Comp., 'de VIII. Nova Je Gaya, Portugal,
perle, dt'terrnlrpndo qUI! os tei ' Se:í:iu, \'ljJn~os. Hu.l o aiL 3". se olha para est.e recanto do __ :- ' _. ; _ ::. ~ 'fabrl( antes e xpo ·tad d . q h fi 
t:lrr:er.to5 kt.~s ~c 7Ccordo com d 1 clt_l(lo Codr~l: cA lei IlaO nosso Estado, reconhecer.do.se 	 ~. I ,orcs c CODSp)Va., VI.D os DOS 

ald ant'iga plcvalecrSSfm em prf"jud·c'>rá. fim c,,"(1 :f1'~II"', O qlleel1etamb~m concorre para RESPINGOS ,do ~orto em Ca)XaB~ vmhfJs de mesa em caixas. c 001 
s u inteiro díspúr, se bem ql.e a dir :t~ :>éq·úiJo,. () (~clo jurídico (t nosso progresso. H"j I vista ao _ \ barJ'lR, etc. ('Is. pedldos ~âo transmittitlos c (\xecutados 
l''lVa lei 	 contíves~e di!ip.,sí~Oes pc~re~to, ou a cc.Ba Jul~aJa.,. _E prClj~c~o. de cr~açaj: rio ~ossCJ. A Hespanho'a e o Esp"t' Irom toda brevldaue pO!3:nvcJ. 
que lhe fo~sem cf,'.nlrarlas. EstIO § :;1. tle _·~e m.'i-mo IHtlJ!l1, dIZ: munlclp:o, medida lu·ta, d,g'la'j I Itl ISmfJ Caixa 67 TE:legammas' .Corrêa. --JUINVI~LE 
solução dada pelo granJe lejZis- .~~p\lta $.e :>clo í IrHJico Ilerfeito que demc:w·lra a b'Jl mient~.ção_ Ao. par.di'mia Que surRiu "f>~f~ -----.~~,--_ ... -. - _._-". - --­

\ 

I lauor r' jmano, tem prevalecido o Já ccnwmnlal1(.lj 1 cg~,jl;dJ a do ac.tua l U .VUIlO, que ~Ó quer Icapllal I ncontrou na doutrina quando pertnlltlu que os vivos Mn~"ora5 


e mtreci,dO (\ suffra;.:,io de todas ILi v:l!ênte ao !emj.Õ,? w, qC{! se o progrl!sso de .seus jll~jsdícíO'1 ('spirita um baluarle 'Dite para se ;ommuni.r.as:;cm c\ m os do Teem expelimcut'hlo sell~ivd~ 

as 3t:t :lfIdades, mesmo d3quel. effecluoulI . O,a I1Uljituem con' nados. U: YOl)oll:;, faz JII5 a"'f: ; cNrrbat~l.a. Alem, pr;;tlcou um dos seus melhoras: 

I.:s qt~C 1!1~nos respeito tributa:" tesl:,! que o te~t~meu.h) fcito de ben( lidos do OOVíirnl:1. Aql!! J . O.; ce.ntr.os espiril<.l:; desta capi· granjes a,ct.Js em r,ról dos ~()ffre· joven Edu:udn Nicolich;
fi 

ao prmClplO da con!!ervação dos 9C'cordo com ale: antIga e ao qual trabalha se Temo!C e.:.tabclecl. · p t.11 prll1clpalmenle a fcderaç[\o dores da rt rra. i a exmJ. sra. d.l~os" Alve~ Vi'
1 	 d;reitos Adquírídr:s. Queremo- llilO fall~ qU:llquer.(t('~ .fj~qtJlsl. mentas que hauróim ao l1!,s~(l I ~"pl!:tJ Calh,a~il1en5e, c a A· so · . E.a);:,im a doutrina esphítaque Cir~l, c"'jlOsa,dn sr. Jo.aquim Tcr' 

nos r•.'c~i( a um t!rande jurista tos qtl:' aquell,3 lei fX!g~a 'p~ra ~stado. A 1)j'Jf de t · ~s Lp J I!!' e 1cl;!~ar, Bentf!clcn,tc dr. Frederico Ch~; ~ to íinnul1dcn que apparc· lul.l;mo, t~l.!. Snll.Z<~. Vieira: 
e soc-Iatlsta allemão, Fernando sua valldadr", c um pelo Jtlrld1cO Cinco. c[lr:tll,,~ Clllh~llca ·~. \lcmos R. d~, lê_TI sld? II1C2n av('j~ f'm Cetléf,_COm') a Revdi!ção da; Re- . ". InCIlIII.1 M.III~II .lle Lour~I~~. 
l(hHt2Ue, que, tltn u'a (,br.. intí. c~m as ccnscGtI~n:la~, os tffei· um.a Igrq." CV211ae!1~ht, nnvr: ~cr Ildl ~. tr'bUlf me!:cam:Hitos horncn \V!I ,\I;OCS'V .... !;' cumpi'iu:-lQ 5Wi liIis · fl!~',11.o sr. Akehtadl,'~ VH~'Ir,1 
lulada cThemíA syslhematica dos tOi do acto. rarlas, &el:; molnh"s, dua. ph<!r' palhicoc; t,ara cs que vâo ;.05 se · :-,;w de Amôr e Caridílde. < \1 (I. 

d j r e I to s adquiridos. manUts. Effectivamente, o te~tamento macias, dois (('lh ; ll1e~, q ~ !alro IlS consultorios mediumnico:~. lUZ Fallefl.illlent.os 
""Ido a sua opinião sobre este s6 se destina a produzir effeltos ~IBria~. qllatm f:lbricas de Cflve A ~eder ~ ç~o E~pirjta tem um ~ .... -._._ _ DI', .IereUlytnO Baptista Pereira 
a.sumptlJ, é de parecer q1J~ a lei por mo.le do testador. , Ja, dous ~çollgu s', Qut~tro mar lTIov:m~nt~ díClrio d:~ 200 consul '1\IAQNiF1CO Pi.{ PAliADO -"'alleeclI IIQ Rio .deJ.meiro o <ir. 
nova podetá, Eem Itvar 1lreitr:s .Antes de,~~ fado, não ha di . cenar!as. CUICO Carp!h~ilrlaS, tlOve ja~ e distribue ('s na·dit.;lme:1!nc; ) ._. <11: .lernnY".1f) B.aptJ~la Pereira So­
a:iqulridos, atlingír os act,)s an- relfos. adqUiridos para os que rerr;.rMs, du ~apdJTIas., Ilu~tro promplos a SI'I lJ!ados, enCMle. I n:s..... Jo coll~ga. Milchado j)111I!1_'~, tll',sell1ll!-ola·chy,rc dói I~c· 
teriormenle pratica:.los desde que m=-lle h)relll cúnl"ulpladcs. fn- stHa,ii1!', d u;, jÔ p :; rhr ífl':i , d011:, ho · g:uHio! e c1u preparo da; do:-,c'õ O ' ,e ' J n1;1f!.1.1'ftcrt pr,~IJ1f'l!11} llarll"a i ) (I~r<ll. dos I c1c).!rélllhns 
em prímdro legar eoc:pres::amen. tretanto, desde que fora:m úbser- leis, dO\1 ' s .- Iô~s de b'lbnrc~, homcop:lthica;; a5 ~(:nhMas d" AN n~AI , 2f!'1J e ~m ('litros Irl e c'mh:ld(~ dn !lIl1s:re çnnlerr:l1.1C'fI,I'! dC"c1are ('Gse' cficito ~ em se- vado~ todas asform3lidades Q'Je duas casi' sd~ díver~ões, IrintalDirechnl<l da Ass ' cí~Çi1() B'ne ~ ;:t ': ;; _ ' ..I:d.." c!: .. icü Fi é b;;~t.jf'.t ~ "'r. : lr. .1"' 1.' H.f11!t·\I\(. 11!\!qn ~cu'.."· 
gUI1úO logar, asdgne ~m prazo a lei exigia p:tra a sua feitura, casas ~o:rlmerciaes, ernl1r'.z.J t~'lf cicnic dr, Frc,:críe.l fLTa. \onhtcub , e (I.lenh:, ~mf'rf'R:'\' 1.1I~~1 ~'~~i,li~~~,f1:~·~I~·I-!~~~11Ç,íli· .C' 

dentro do qual os interessados o testamento é um acto jurídico lephon!ca COln ligrçâo para o A jJOjlulaçib p hre quI.! 1ft; f.O Cl m o!': !llal:. Si1tl~fd l,rlM re · liun 11lS'iI (.;C'II·~I.;I o aJ e ,1r... ,1 ('.~­
d.evem rpnovar o acto declarato. perfeito, é um acto consumma· R,o N. ,tr"" 894 carro4l~s e t~11 pó ~e adttuetlr IIIc,Jic~n·.en to :~ IIilS ~ ulladú,:. N::I? me Cll1 a. ti , de l:o ; lh ..; ~j,I~ -, I~da' SU,~I h.~I~~I;::~· ~~ 
110 de sua vontade. Como se do, SC'T! embargo da faculdade mil habltar·te!>. E tudo Isto de pharnHIC!a~, 1P.M1 I" l contr;l;Jr) n'~" f. z ~ ri:" PiO, .fo mesmo íI I'ro· 11.1.1 lh1.11',!uia do seu lil10 trato. 
vê, a ap'nhio do tzrande mestre rcservaJa ~o testador de o re nada vale ?Seremos ete'"anH~n· te mOlnEllb difl·cil o an' paro jP.-l J.:.,.HL1 q':ro "' rec(". A'di:-.linclaiamiliaenlulmh·\prc· 
é f1agrantemenlc extremada; mas vogar IlIutilz.1nd~.~, _ou fazen:J~ , te victimtls dos que não nos com' o sllx:lio semme prompto (Io~ J,:c;-:r~? ~ ti - 9 · .9119;, . St'1I1all1os as ~C!1Ihla5 expr~~..(ji."'i 
mesmo assim, nar) autorís~ a outro e!!1 substltU çao aa prl· prthendef11, procuranJo·no!! pre S( claflOS d~ d,Hlldna I."pirita _ fh. 11 (fl/Oc1 I•. I r('tI·c . 1.1" 11()~"O prnHmdu PC7.fIr. 
doutrIna subversiva daQuelles melro. . judic.ar? Nilo, porque o illu~tre O E.~pirltismo demC'Il . lr;j O1a. \ '~fJ,l:"f." ('111 t("I,, !< ,..~ 1'11H1l1nd . !< n. Dorotlu!a O/ú'eira 
que, fundados no art. 1630 do Nestas condlçõt's, julgamos! R~pllbllcano . que aclualmente í~ uma vez o grillldr hem qll~ pr:l- d(·.~LI ~lIdlldH " ('111 lu.lo u lir.,zil. l";tlkt:ell hoje nesta Calliléll ,I 

Cod. Civil, pretendem tornar prc;vado que o Co digo Civil ga' ldirige os destinos do nosso Esla- tlC", " Sllil ... ~ ('(!ssidilde .. l:Js. luh. vC'lleranda !-ocnhoril d. Dorolh~él 
ineWeazes os test3n1ent(l~ CO:1. rante 11 , ffectlvidade do testa·. do saberá fazer justiça á quem Os nossos cI ;nicos, em Jll1me· \! '1· ,'I',i • il d!.: Olii.. ~ira. viuva do saudoso 
jllncUvos ou ,de mao cc.mmum. menlo cOlljunct vo ou cde mão merece. ro limitado, já f~t;gatlns (lnlEl I l IJ SO(~1 ,1 é l:nn~l'~fílnC{l sr..Cfll?itão Ludovino 
desrespeilando a vOi'1tade dotes, commum., 'eilo antes da sua~ Um dos ptlnclpaes factos que ra tenham a melhor da~ VOI'h i\pn .\~I~ ll~ Qhvclra e ;nãc {jus 
lador, manifestada neS!\tR actos, proml Igação e, ccnsequentemen· ino moment,) preoccupa a atlen des Ilao lê .tI podillo nlll.'nrler a05 I,RIII\·I\I'Karllls "'l. ~:. ·n~li1·rn. ~~~mlnf]Ilt',<ls. Alh,~­
O Cod. Civil nlio s6 ".!lo decla. te nao prevalece a objecç:lo le· Ição d" nOS98 popula~ãlJ é a fal, centellares de doente., da terri. j ' ílZc lll ilUllr,!-o llr,jc: ~~'~~I~ , 110 C ln< (llre" o de Oh­
rou Impile ta ou expllcítametlt~ vantacf. sob o fundamento do.ta de esco1as,ond~ nossos piltr!' vcl h~; panhnl:l, de modo que Mo.: nill" ... :l.lh.. \· (jl1cdc'~ l: Ar- O el1tcUíllllClltn do SCI I" 
que ~ dlsposiçao cUad3 devia ser Irt go 1630, visto come elle não; cios fuduros cid Idãr)~, vã,") beber ()s nllcleos r.:;niril;J5, fun('ciollarn ~~Clllil1:l til' (lJivdr:l. VCI H·"Iizo;Fse hoje, ás I~) ~~~~~ 
appllcada ao! IctOS Jnterlorrnen. te.. ~ nem pode ter tHelto retro· , eSsa luz sagrada-a Instrucçâ'J- como postos dI.' 5'.·ccono<; gralui· Scnll 'lre... : Tel1cll1 c l\onlllin 1\1 ' CllIII ~r:mdc '-ICtlll1llilnI1íl111cn·o. 
tE: piiflcados, ~íiii;ú {<inibem ii~ü 3t::!:'1!). D~'/em s~!' eO!1!!d!rach,!> qUlndo esta Ic::c~~idade perten· to' i os Crtllto~ e ~ p ' rit ll s tJ~d checo lI·Avil;l. llIaior Ouilllinn .J": .di ... tinda fa111ília Olivcira (J 
estipulou prazo para que os In. vbltdos, dever,n ser executados,lcla ao Paranlt, hnhamus aqui c r:br iu~ e /'a1" recebem pelo~ J;I~":II<Hiht: til' Olivl'ifa, 1"1 alld ... c, , l:stmlr' enVI,] sentidos Ilezames. 
teressados revogassem os testa . devem prodUZir os seu, effeUos' l duas escolas reR'idas por. com- remedlC:s que {nlreg-~rn ans !'cus .Ia..::illll1!1 de Mt'dt'ílO-'. I )eo"'co!i' AJo/pilo Nicolicll 
mentos dessa naturez,. uma vez que tenham ddo feitos Ipetentes normalít.tll$. E h?11! ? .. CCI!~. lJlla tf!S, dL'~ de Mello l' 1'1' l'( hlinll1101 t '_i:l ' Tclc.'<.;rmulIl<1s de Monlcvíd~o 

Nao cellte, pois, pmceder.c1a, com obsrrvancfa ~a~ formal/da· Nada? Nada t, Uln8 f'lOplI\;~Ç"O Esta epedimia veio ptu em dn~n.,. . . 11OIi.l:imn fi bllecimcl1!n•. II<I{juclla 
no caso vertentr, a doutrina do dr.s cstatuldas ~o dlrtlto anterior. escolu de maus de 2011 mel'.In A S lHova. o valor enornle dos con· ~1.l1t}I1·:'i.:. 1I .. " ... p . , c;tpltal. do nrJ~S(} dlsll11Clo (.;011' 

ementa jH:fl!a qllemão. Mpsmo Sal~o melhor JUizo. na ~éde, vê se pdvad:J de pro' I:;ldlono~ p.snirit;J':, C del1loJq~lrl4r C: I (IT~.I.lldl) ,! 1.: ..~fJ,: ll.II;!.1 \,~IT1~ tcrrall~o ~r. l\lIoI1111f! Nicnlkh. 
entre nó ,\. em se tralandode ma- RIO, 15 de Setembro de 1918.lfes!ores. Ora, I~to, é até um crI :'I ncce ~ si,J:!(!e di! !-.tU cx;~ten. l.iI';i :l l A1.I: 1I l\ ~~ ,: 'II.I .1.111110 C 11 CI..'I1l:lI!U;hJn COI1l~l1e;ClalHe ali l· ... · 
teria d uirillHia sobre Mtheoria Ime ! O 1.liu~lre Patri~io q~H! 110.!t c;n .SCllhl~ \ i;:, ...I: I.i;i~ Slh .\l·l~f!l11elia ! :!~:!:!~i,\~' ~ 1:3 :lIIut ns, 'H:;li):~. , .' 
da retroct lvid .. de ela lei, vamos HC8ultado fllvorav(!l dirlfi!, digno como c, nao dei O c IiSU;1I0 de l1·c tl 'ra·.1cnltls Sli\:1. .. Illl', ~ I .... 11!111~~o~I~~:~;~~)S,tl~~,~:~;'I:! 
encontrar opiniões acatadlsslmas, Eu abaixo-assi nado, dOlltor el11, xal que ~Iam~,"os no deserlo, hOIIlW~l,lIl1 cl\s le 111 f,C! tr;rn.1do .' Scnll' 'i l.:'< I'1 .1I\; ' lh" I \'rl'Ír;t DI' ,\ . . .. ., . ,I .~., 11.:, 
que se Intepoem form · lrnelltc l11edid"~ pela ~euldéldt;! do Rio Ine!ts.e sentido. A ueaç:to de um aVllltado tal IJ IlU i1H'W rlc . V:JI o;:, I )el~I", !1 ' ~l1a !" Lo.., r, !. ,\ln:Jidf!' . " . ~ , Jnllll~U de S.Ofl<:.:' . 
ao voto daquelles que, baseados de Janeiro, ele. etc. sem:·grupo c!icolar se hnfõ:! nes' de mcJlcilnlt.':tos (Xp.·dl'!C'~, I\I,~ \ 1:. l 11 \1 ':1 1111':10 II I;h jq .".1,)' _. / d~;r~II~.",,!IS, do 1.~10. ,~III1I~~l. 
hJ cpiniâo de Lpssallt' queretl1 Atlcsto que elllPre:;ruei o EU la VIII a, tom·) uma Ind 'lIvell1'" J\ Feder:.c;~o E~n;rila ('': ('" d'_H,1. t!. 1I11 ' 11.11I.. ul1I\:lIto 11.lqucll.l ld 
á vi~a forçil fffeitCl re'troactivo x/r de NOIÇUelfll, Salsa. Carobalcessidade. E é 1st!) o que se e~ f. ulhs rlnral i lt~ () ~hldn; I~~r J :;-:: :.,,11111 ;1,1> : ~ ':~~~~Hi~ j:l~ Jl!\L~~[I~ !~alli~\n . . ~r. tlr. 
parA adlspuslçao do art 16311. e Ofla>:oco l~rCp'H,,\I.npeIQ.1-'11 ;1r' pP.Udo dr. H~rclllo Luz. ('a4 8 d~ nnnh;i á ... 11 t ,ta __ .•, Sl'nhor.l: d. \)1" :1 :'; !II.I!! MI l ",C1\·í,.n dl'- (,OlJt~I ·I~~cc~ r~o,:l· I·1 I~~~ 

Assim e que o Con..elhiro Ri . l~lflCt'lIlIC (.I .loülJ ..da Sl!va SI1.v.~.lTí1, Itayopo Is ...9-10-1918. tJa, tar~c ás 8 da 1101lt', C 11~~11' du,ltll·.... . Irihl;! ,Ic "'l'lm tJc ~rUh:·I ;;l" - ;i 

b~~ , Intuprela:,do a d?t~trina de ;1~::, (,I:,lIc;~~om~Ji~~~~~<i,r~~~~~it~: IDo Cm"'(uII'Ondelllf!) p!1I11e10 tempo, !;){h...; ~fiCl ;..tl, n· ,\!~~H\":'I~:'\\lv)!~ddlt I 1l'lIl kl' t: Ar; ":I11:~D.;í. . '. . 
Imbert sobre a retroachv,daJe. da dn o mais iavoravcl. ,.. ----.~.. - dlrJos c ",cada cOI1~l1lll1nle t! r!a- I . .\. \h"':ITlLla 1:I:m!I;\ dn (· x ll~u.:lo 
lei, ensina que hacerlo~direltos PcI',lm; ~ de M'lin de IM9 1 . ~ ,\NNOS do o tr.cdlc;l1ntntot ~ lqualc.()1110 ( . I I~\ll~<I~':'{~;~): \!~l~~~~I,\', .(I·~·li llj~: ·:{tllt: ,!P~l..,t.:lll.H"n ... (1 ... I10...... IIS ~t.· lllldo<i 

que s:tn cOlIsequenclas 11aturaes DI? JOÀQUIM 'I?ASOAI)Ó vae :er usad(', 111111 I >11"';1 t' I,"I'.' ~ :j" 11 0 ' . ,....·,11111 '''. J:l'Z::ll.1l· .... 

e necessarias de certos fados, Firm'i rI'COIl!t(!C!'!I . Fa~tio o tORRO C?~. pohres cOIrr.m aCJ <; IJIlclC0s 11"lllill~: I I. Missas 

de modo que a i!boJl~â ' l do di. Ca.fllt. Matl'i1. .-PulotaR C'·rl.lllco I]llfJ mlnlm IUh .. A!lnn 0111 e"pilllas em proc1Ira d ;! rCnledj · S l< 11I1111'\: doi . 1/ :11 11:1 I'ire... J\'h . H ~(·llr:~,;]I,I,::I>I~~;I>lrrl',II',Z,-'I'II,',,,~.C,",I,'1(,I,j,CII'>'I',~,~

reito ~mporlatla a negDção do . .... H .111)110". foi " m l'~o Hum ,rn"I~'1\ 0<; e vPç~s ao Bom D!'lI<;, lo l:11;1.1 ,) c' 1\1; li i:1 I~ . dI' 0l ivl'i1<1 ..... .~"" 

propno fado. E ~ I~s direitos não C<1sa r'lhal -- I~ln de Jancil o ~~I':II !I~I'_~~::~~I:lt~~"~ ~'x-~n"" 'lmont n 1I11l' dos têll1 el1conl rõ1dn ~.I1 :IS cllra~ SL',d~ , ,, l"': I.l'f'II,)H j, I Jn l''':l' C;HlI d.1 Il·/.;lr pdo iIIu"olrc ~r. .Ir. lo"é 

p"dem ser a.bohdos pela nova Voml(~.~f1 11"" ,.1utnnucill'l fl d r,,~oulo!~ sia cr!ll~t.'H.t. : ~ mOtl~;l tntl," ,1::íll:~n'~:lIir.:.: com (o lI!';n de ta(! ~ nwtlu..' "n1cl1lo~, 1:0'. C.III." 1.:,1",11 ·'1, 1:.1 11II1I1d" .:;;~i,ti~~I\I ;;C"'i~~I~II~~~I: Ifl,í 1~:III~·~~t;(d~

lef. porqu~ seria atlentcs contra Cnl,lIIdo t:.unl /tu IlIIl u'~' u"~ '!M"~ nu!! e "lI tH ~ . mesmo oe; ql1C se cncl)nlraln em :-;i!1lr 'I".· (; 1I jl)r\' /I J\1:Llir, {lo.: ()li- IHI .... ~.I, dl<.,fin ,,: ljl COllh:ffilllCo .." ,11 

() facto (o~su!11ado. E, fxempli, --.---- -. t;uon. t.O~ . M . I; U omlll "'; "fI , 0 1110 dn ca'lO~ ~r,,~~!';.. \lei I:!. . I . 

f cando, d z ainda o'eltado autor, Srqu ~Iro de cmbarcH\õ{') lhtCjlllh!l() :ottlt'~"'II"fI " .to, I(),~ 0'4 rr · O E<;jllnth mo eV Itou qnc n ,\I'adel'IU!! I1I ' L~ ~~.;I::::rl\i:;:I::~it,::~ig~~uco fallL·..:j· 

A lei não pcderla abolir O~ di· PI 11' ordem do nver~o ft'- ~n~lt,I~~I~~; l~n~~rr r~,~:I:::'I\II:,,::r~'·~~IIII·,J!,~:: l~cv~rllo di!i P{,IHlt: t S r~ nlli:l0 di- () I I I I 111 . -1~1Ii sllílr;I:~il' ií alm<l dn 1111(" 

" 

NItM, que n~~cem necessari. . . . g , 'nr,allll usn tn l'Nr' ll osuj r,.llt.Il1('nl(\ t),n: nl1.elroc(, 111 p1!->lo., de · o(' c('\rro~ . .... r. Cl :: ~~'~Hd~I>~:;;;~ir,',(~I""II"~(~~' ~;111(/I~ ndo I:!clIl1iv!) .. r. dr. I"ranr:i... c', 
Am! nte do matrimonio, da. paler. uel ai fOlam h' ,~ltom HPqllNI' do üxp"rllJwntndo f) ~Ioduli!lf) 110 ()dl ~ eVitou qlle 05 n1'3 (1<; ,Ir'vota,io ' (·... )I!' ... a tl VUi 111 it b"!I,h,k dl' \avk! dc 1\'1alh,<.;. rrznu'"c mi ... ... .1 
, Idade, da. ín.f;lliluiçrl0 lCtllatuen. tradSR todaR a~ u'l'Ibarcll' co n"' J' Ilxp ,' rlm"lltHn t~III.I}.<I .tr{l~ !CliniCOs tive'~em Ir·il'or r. s Ir : !la· 111 '''' clldnl"":;lI :llll:IIL'f'l ',(t clrI:i" h"Je iL ... X,3!>, 'Iil Cfllhcdral.f)""'fI, ~tc. " . çt, ,,,"l p('.rt{'r:"e'~t~~ ~\ r0'1)pa- ~\~~f:l ~o~;n'\~l~,;'II:~~~C:dqu~; d/~I;~ll: r~~~: Iho 'i , r.~j~~u latnbcm .~t1e mtli ~~ .1<; :1.'.!r;tdc(lll1l·lIllh Pl'1('", VI,II" A l· ...... C a~lf) rc1i~io... ~t (.;01111\,,' 

ClOVIS B.. vllaqua, estudando nblH. sl1nma de que llra re- Ol1 lrn, kl.'U olhur nl!d.<l'lxjlrl)_'~:v l), !< lI a gt:lJle flcihse sem recUlsos metll ' que lez «O E... I:1do~ pelo ~t·U TCI.:Cfilll! IIUIII:I'" l'~IIIi1'" lami!i,lo;; " 
t':;te mesmo assumpto, e5creve , t !llt·~rll1., rlon"tuv"Tn mclhor ,, ~ pro, lco .. . pn!ll1p!o rc ·.1:d1t'1edl1ll'1I111. e l:.re<,;cld" lHlmem dc iHlli'.!:'I~ ti"0\'1 

flue.s colldiç(Jr!s de t1rrUdade prumD snUl c agento nCHtc dll :ddn.<l p"lo \, ,, UfltUk.l for lHiG" ntoj n... mJila obrl estll do E~p:ri, ' .-() ." I..J(I"'~ !1;HlX c Imll,.... t'!II cxllI1ctl). 
",J (Qfmas(108 ado,,~" o~ meio~ Efltad ' l u sr. Fl'a(WI.'1'·ll i.(a- :>'>~'>lp",I~II~",",,:~»'»','I,>">',o""I·" 'I','>" '" ""»>': >'>I» ' ~'>ltismo" que,' ne le il1s1t1n le .diHj. ddl ca(111 callãrl il\.:ra,k·cnalll ' 11) Ilmal1lec1 l:crcn:onia> , >" >" »'>	 '1 halhl:! . 	 "" .. ,. .~ . . . . "~) 1: ... t~Jd!l " a~ c'olldulel1da ... ~n' H1u"!c:,1 Amor ,í Arte O'I.:('Ulolldfie prova OS ~ctos IUfldlc09 1 de· mOR. raç,io IIlú 0.1 I "o.~ ~,o IIlmll eo. til p.llcnlel:1 !;o U" <xlraOrUlnMJ;1 vladilS prlo falkcilllclllo d;, "Ia. ~l'l1l1d l~ marchas fU llchrcs. 

vam ~er apreclados de Recordo As C:trlbafC'açô(' !-I flf' '':.IJr':L·ao II"tl " " 1I' ,lI,·h ,.1I "ccessid,dc I d. Maria !>allx. 

coma lei em vigor aottmpoem daR quo Afl cowp(.n:n (1(1 7' !' ! J i\lodl!<t·,. D(!us, nos:.o Pae Criadu, E.lãol:llfl'l·lno5 ".'SSA

queelles se realizaram. .h' 7 I . 1111.:° 111 .,Ul n !ro, 1<.( 11" ,1 q·dlO '{I\;(' - - ~. " ' . . ~""•.• '-~ 	 IVI 

Ao ponto de vi!;ta pO:ftivo ou (ata!ôl, anCLÔ f! R o 11m f 0- ", _ I:. Selllloras: Brondhla Tcllc~ de 
ler:.I, nenhuma dilficuldade en. hocArlor ,forAm hontun1 fY'nflo Vorulu..<!o 11m UHI .. .<I 1• .'1 1'lpltUlncil\f\ '. C:al'valhn, viuviI Julia (iarda. Ale- Jrm:llltl;~tI., tlu S/·uhf.r Jt\SIl~ I"'''' 

contrlmos pari concluir em nos mo confiadas, á Ag'\Dda do olOf.lu cl"ullo "(!In to40 o Ik'zll. . I. '; .xl1'~~I~I(:~lliia~ : blcllrudcs e A!"ira I':u;·ms n. lIos"U.ll'.d" f~nridl,,'n' 
Botavor, A Const.luiçAode 1824, Lloy Bra7.ileiro nesta Capi- i .:::' (j;-trciadc ,Cnrv.dllo, Cúra Sc;Jm. Ah!fSa fIe F·marlo,,, 

._. _ ~~I. nn 8r. 179 § .3~~ . n I, 	 I)clormc SOllZél. luliela S'I'I fi De ordem da Mesa Af'!mini~· 

;~~t~l~r.~~~~~?vo~a, !E·; .nAcOo!n""!I!U·!': j • P('rante ás autorida,dc~ P'C('lfl8-HC de m, D,'no. 'OO_!" COr)')" no (<I .IVCIt'a c sbclla Carvalho, ra lva e:,ta rman ..de e HOl'pi.~. " " U Jnvcn~; Ary c Mmin ~1!"clr fill convido a todos os nossos 
ça.o republicana, de 1691, esta- compctcnt~9 o sr. Fl'anmBCO I'i('s pan. vrudedf1rf'A dP'ltd. 1 ':(JUTt Mn.ché~do, c, Alvaf(! I nlcH' Irmiios e demais fieis para a n h,­
belece no .rl. 11. § 3°. que té Ramoa vai aprese ntAI' pro- f,dha. . O úJ" II I"lall' to ~~;~c~cvr~ll,l,z,:a JUlllor :..' I:llclydcs sa de finados, que s~ 'ar4')esflor 
vedado aos Estados, como , testp. I u S(l1llOre~ : João Dulra, oliicial ~o sabbado. 2. do. futuro ".~z, 
UnlAo, p~escrever leis retroacll· ALUGA-SE o flobl'a I t t a~lu,U\ciros , (ltl51<1VO A.dn Silveira. as 8 horas, na Igrrla do Mehll10 
vas •. ASSIm fazendo, diZ Clovis ' !IlOMll.. !I I (. n i' djr~ç\ur do Thesollro do Estado, Deus.. . 
• ConstituiçAo qU11. ordenar ao; 13 da rl1A JOlio Pinlo. I~ nHlJor J:'I1lU;iflO de Assis Cortes, ConsIstoflo, 28 de Outubro de 
le~lsladores or~i~aflos que res. ; Para tntar com (I Diroctor ~.1 rim nll \V!Lr.IAM." lf.mtnl~IC (hcm Camisão. .Ioãn Haptist~ 1918. 
p~ltassem os direitos adquiridos. . G -, to d t I Ih I, _ It!n 1>1;: H .'· I~,.tll Crespo, 0Hieial de ~abillctc do C,,,,"illio AheH 

érCD t:s a o 8. t'~~.~~.:.~.... 5ccrct;:uio <.Ia t" lzenda. SCcietarlV 

~~~~~~~~~~----~~ 

A NrrARCTICA 

EPeçam só Licores ecervejas HAMBURGUEZA 
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Xarope de 	limã,! bravo e bromoformio ~ . 3 
.­

Cura tosse, asthlna e ooqueluohe_ - - - A' venda ' em toda a parte 
~~.;""·,·""",,,-,,,,_",,,,",,~ tM ·' F!r.í+ #Õ;õ ...V.A~:;,:,;_· =,,,'..n..m"",",,"""""'1F""-_ ....___=IiD..._ ...._______________._..~_••_ .......______...._"""..._..__,..,. ~. ;-~ 


ICasa civil e Militar' André Wendhausen & C. ' 
I Nesta casa fazem-se fardamen· I t.. E ta ..
I tos mimare" sob medidas, e . Ia. mpor aç..o- xpor ç ..O 
bricam-s. com a mais rigorosa FLORIANOPOLI.<; 'SANTA CATHARINA 
perfeiçao"bonnets fi gorros; . . ' . 

Vendem-se todos os artigos Socç4~ .de fll.zend~s, armlt.r~o, IIl:Jodens, e'o.-S~oç!lo de (e!u.g.Ds,.. 
para uso de militares de qual- ohllUI.S de tona a aspeoto, insuumoatos para laV\Jtua, mowrellt 8.0. 

classe armada. . BeoçiO do estlvaI'J. lreroz6n6. ~'ZOlIn.. • 

Haulbur{;ueza CLARA· Gldmbach ~:~c~~~.:~,::t,f~~azendaspropri.s'l Deposito de Carvão de pedra Cardlff e Amerlci'no 
PRETA p de classes ar· AGElN"TElS Jv.I:ARrrJ:lY.I:OS 

União Pedidos e i~formações a .M. em.pichede alracaçtlodemp.enat:Í08,com armalre'~8 para carga. 
Lermann e Splvak á rua Tira-I ('.orrespondente8 de diversoR Baneos nacionaes e etitrangeiros 
dentes n. S. . n.104. OORRESPONDENTES DO BANCO DE' NAPOI.,ESBEBIDAS 

Rcmcssas para a ItaUa 

ningcr-Alc Agua.. 1~Ollim. d(~ Quinillo Vondedores dOR automovoÍs "OVELAND" 
o llooncl.ndn.\j pela Dlro­

ctorlll Oorl1l de Saudo-Rlo) Tratam do cobrança d{l ordonados, contas nas repartições publoas. Licores e XU,rOI)CS rosistadas da Calxll Eoonornhm. jnros dtl apoUco o dividendos ' 
Anemias, chtoroscs, flores bran' Encarrogam-so d~ nquislçilo de q?llosquor matoriaos emp~ezas industna­

cas, irre~ularldude menstrual, [e' r" rBrlos d agua e OXll'otto8, IOstallações electricas etcGELADEIRAS fvIAltCA PERFEITA riJas pelo corpo, OpilílÇão e todas A d d 
11. mole.tias em qlle se aconse' - - s grao es marcas e --AGlllO CARBONICO Iha 1150 (Ie ferro, i h t P k 

rlmrml1ctll Coutral-.0xh~ Postal sI C aru OS DOe :Di,'gír pedidos a DAVID CANDiD:J ()A SILVA, RuaJoão Pinto 0.6, fíol'ÍaMldi~ n. 2 
COMMERCIAL 

MORENA 
MARROCOS 

REGENTE.o BA.....HO 	
CECY

e para a. MOLESTIAS da PELLá 

• .. Manch.. 	 GoJ_I 	 IVO.....Olhldõe·1 Caopa. 	 CLEMENCIAtJSAE SEMPRE. O Sardas Comto1!,õ.a P81'da do cabeUo Contusões 
... Espinhas Il'l'ttaço.. DOl'filS QuelmBdul'as 	 CLAUDIA ~ :; SAB"""~O Rugosidadel!ll FrtetrBI!II EC21Gmas EI'yslpe16s UNIÃO 
f~ 0 ••"08 Fel'ida.l!l l1'art1aI'08 InflammaçõeaI 	 Perfume e gosto agradabillismos; os unicos.lRIc.:T·OL INO EMPRtaU-O SEMPRe COM AS tNSTnUCçÔt9DEVE·SE OI! ACCOROO ~ U QUE ACOMPANHAM CAOA vrtlRO preferidos pelos bons fumadores.

I . v A' YEHO.o\ EM rODA PAR1'E- ARAV.JO FREITAS 41 a, - Rto d • .Janetro. 

VENDEM·SE NOS PRINCIPAES CAfE'S, ARMAZENS 
E CHARUTARIAS 

toms, bronchlte". illilu I' h • 'd- I d' E' inCallível para' K I S I Deve ser usada pelos fracos, ane,nico 5 

~8Zh/r~, mole"", "O pc"o ti" .Offiu('IGOI B nlano expellí~ OS Oa oa 	 es­w:rmesl neurateníco~ aos que soflrem do 
A venda em to<1" a' bc.. (lombrigas) tomagos e as sras. que amamentam. 

t'r ll ""'IIo!h" ,. Arotq,j!)· A' .-enda em todllll s. bO:U'1 .,hBTm~dal e ·lr!'a::!rl .<:l il ,. \fer1r1~ ... .7'1 f(H:1~ 9S h,,:t'lo oh:tr:tucb!l ~ ilm~nri:tt 
Toluol Cura 

OARNE VERDEPOMAHA"MINANCORA"I 
Custa 80 1$0001 \ Declaramos ao publico que. em vista das l)rovidencias toma· 

- . 1-::- macias pelo 1~"lI1o. Snr. Governador do Estado, Dr. Hercilio Pedro ~ LEIA: t>J da L 111" e do eXlIlo. Snr. Secretario da fazenda, Or. Adolpho 

;s:: o Ex r·o, Snr, Dr, Ábdon Pelit Carneiro, de Curilyua .Jiz: 'f\;la/il()í.ll {}0111~3S l~g:;~~r(Jf~lli~!r{:II1~~:~v~\~d,lOfri~~1~0;!f.1~el~~kl~sSg;. ~~r.~:~~s Jg:e~
O cAllesto !;ob a fé de Ineu gT~Utqlle lenho ínnul11eras O ços m8ximos, pmH a vcud.a, a dinheiro, dc carne verde e miudC's 
A vetes emplegado • ,POMADA MINANCORA, prepara- NestA casa rxccutíl"SC tono e ~ulllquef. trabalho em eXllOslos I1t~~lt~~ca::~ P~I~~~~:' ttcstil ~{~Pili,.lá Kilo ISeoo 
~ da peto competentissÍll1o pharmac:eutlco Snr, Eduardo 

A. Gonçalves, de Jolnville, em todos os casos em que marmorr, 1;IC5 cumo! Milllsoh'os, lapides, uuzu. "" 11 "z.a ,,$800
8 ~!I:u~a~~:~,ripla, obtendo sempre (s mais satisfactoríos anlinhos, YclSOS, Rwdíllhõcs C lltJ~11) em Itlkilllhr, " porco. .. 1$200 

natural. IIIspóe de pcssoatliabilitado l>ara , scr· " ~~~~ft~o S800@ A 5nra, D. Carolina P,II",es, de joiovllle, diz, viço ,te otnillO\ <lo IIIms 01111,,"10 goslo t "drlo Moco!(," úill ~r;~ 
~ uma ~Ón~~iX:gd:dseuc:~I~:~l;~~ae!~tNAN~OR,~:gl~ee ~~~ Abre·se qllalquer de Itlra mo<lr.rno. 1$400IYI'O 	 LiIl):\I" uma 

I"i~ad() Kilo $600 
rJ) Não ha dlnhl!lro que lhe pague o valor e é tão barata, t;tj () 	 Rins par $6001I11L1'UlOJ'C empl'ogntl0 6 JlI1tUII't.utlu ele Cllrrurn8 !~:o~ ~ss~logjoS serão poucos, Ha cerca de 9m~r~?la ag~ 	 Buchada Kilo $fJQO

(ltulln) o molhol' o o umlK clonho(~ldo Florianapolis, Outubro de 1918. 
Oliveira Carvalho & Cio. ~ ~~~t~~i~~~ 	 dd:~:j~a z 'rum Bompro em doposito graudo qUI\ntidado do --------- - ... - .--- .---- -- -­

::-- lo á vlsla 	 Usei uma 
lll&rmol'O om bl'uto, do todaFl IUI eÓI'OH o CRpcHRura. Mau· UI' I II fi - I ,"<r:l U n1 a ~)e só calxJ ..,J 

..:1 que", fer da sua PO t::: ;~~Alhc",e~I:)O!~I~U,,~,~,I:~:~~~,'t~..():u:,a~ific~~~~ p~~:~~~:. l'am~a Iij eSllIi lOS r loroaoocs Ievluros ~ da que foi MADA MI H 

talogon ill"ot,'&<1os polua qllllO" Ilxó(1u!.a qlloosquor on­
". augmeo' NANCO· '" 	 -D EI-
CODunowIas, Encat'rogll.~Ro do orgsuisar plantaH pai'. lo·~ ~~~~~t~dO~ 	 ~~.~~ll· O vAnh.mOiüoll do mauRoléofl, ofltat1l8R pAI'!. ja.rdins, nte. 

~ mediein fi e Um verda· 	 Anastar.io Kotzlas & Irm:io 
~1fJ1.3 OfJ1d~H" ti a \luica no goUOl'O, llesto ]iJtd,ado, que 

:':zC!lg as m a I s 	 delro mll.- t::l tUHa habilit,t\da ta. oxocutaI' aa maia cuetof.tas concep,;Oe9 A.T~[,·EN"ÇÃOf 

pomadas. quem me do Il.rto c luxo. Recebo oncommondaH do int.erior o ros' 


;;; ./amadas 	 gre. Só t>;j 
I 

Só canse· "li> 	 vê a clca- pondo .. qualquor couHulta, Nft.o tomo compotoneia tan- . . Neste novo est~lbelecitnento ex~~~!ta-~e tOllo e Qualquer
gui parar a 	 triz acredl, .., to nOR trAb,.Ihoff eomo om pr~ço, Visitom a Ir.lbdlteÍ1l1~~~~er~eln~~C~~ã~11~~Vid~~~~O sCI·nJl.

rJ1 la. verdade. Peço lhe publicar por loda a parte a bem O 
O dos pobres a slncp.rldade destas expressões que será t:1 Nova officina de Marmorisla do Rellova'se qllalqllor . q"alidade e tamallho de espelhos ·usa·
ê.t. eterna' J';..lt A N" O E T.... O O l\.-1~ Ê E~ dos, <;p~lt~l.J~r~~!~r~~}gsi~~S~:~ántit1;:llle de espelhos tle todo~ os tama.. 
~ Atestados ter centenares do!' grandes medicas bra > I1h05 c formatos. . 

~ zlelrols e de paiculares de todos os Estados do Sul que 00 
 Rua Conselhe!ro Malra n. 72;:;a se teem curado, 


E!'ta pomada cura tambem as boubas de galllnhas St•. Catharin. Flori .. nopolis 
 PREÇOS lY.I:ODJ:COS 
e feridas de todos os animacs domesticas, > Uma visita, pois á CilM Rua Conselheiro Mafra n. 46. 
sorleE~~ f~;id~~e:~~iI!~'~O~" ;~s ~~r'~~I;~It"", loda. rJ1 Emilresa de AUTOMOVEIS floti:tI1(1)olis, 25 de fevereiro de 1918. n. 127. 

_ _ -'-'I!'lrp.~,j1.A"I"I"Tl'lbTtJ-'-'iÍ"ao;:ngrr'TlJT-.-.:e""z~"'-------,:,;.__--'6_"" GU;::S-F60 1";' I A k" o POL I S 'E 	 1 
~ ~ 	 -~-

Esto vido eUl'k~C com Ulll fiÚ vidl'o do I O pwpH:tario desta conhecida casa fio calçados, 
'Rcmedio Minancora contra a cmbri',gnc."', t:J Augusto Maluche tlunior Iparticipa á sua nUllleros. freguesia, a mudança do 
Prf.ço 5~OOO, !/,(III':v de lJurle Caixa 7, JuiuvilIo >- Inlm"mo cst.abelccimento, da rua .João Pinto i'ara a rua 

Este remedlo acha-se nas boas pharmacias. Sorviç.o rp gulllr do tl'an~pOl'to de passagoiroFl por 11'rajano nt). 8, em fronte á c Macedonia." onde cspora 
PomaJa Minancora acha-se em toda pmtc! Preo I$SOOO W moiu do oxccllouLos aut.:..mo\ois Imerecer a coadjuvaç~in e a moama confiança que Hom" 

pro lho foi dispensada por seus freguezos e amigos, 
sv svaO.L varro Informa,ões em Flori.nopoll' com André Wendhausen&C. Florianopolís, 17 de Oulubro de 1918. 

., 
da Cum pa n hi8AN T A ,8C T I C A 


~ ; 
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Fracos. 	nervosos e dJS)l8ptlCOS, toma.t3 pbospboro B ferro 
• 	 (;OMPOSTO RIBOTT I a melb.or lorma d. 

tomar ferro e pholphoro 

• If.... , ...u fraeu, aerl"o,,, phoro' o mais maraTltllo.o cou1t.. 
• ~eu, acham IIIJutUlca1"el cldo para tltlttlr e f6rtltlcar o .,.t.. 
... peulmo eatado de "'de, polA ma IU!"O", rdre.cU' a ..emorla , 
albDutam-.e bem, alo trabalbam rutaarar a euerria ...ltu. Ao tiOS "'ó. 
esee..i.,a.metlle, e deKaa~am o ae· mica, que tambem utra ao COI(.. 
ceasado. Acabam reaipudo·.e i· POSTO RIBOTT ~ ..... cotlhftl4& 
.111110, creado que i e••• a .ua Irte- CODlO toatco eatomacal , Utl.4~... 

:.~:;:I,,~~1':~ Jco:!m;.r:!~:~ Çg~~b;'; ::;::0:::;:''f:.! 
fraco, maltas 't'ezcs .oftretuto de vma. e abatida dapllcam 'lDaltu 

. d~la atoale. oa nerYOI., e qae Tele. trlp1ícartl.1lU nu..... for. 

~:o:é°;e~:S~~:~i~~ti:a:g~~Ct~: t~s~~e~~~~::;;!:o~~::::n~:~~ 
f'&S' do. aUmeatos toda a nutrição tido, ae aota que seu utom.,O ale 
que seu organismo tanto precilla. digere de.idamente o. alhaeatOl, e 
Setd aUmentos p:UUtil pelo tCIt cor- que um continuo mal uta." • tr.. 
po como um tlquído por um coador. quentes dÓres de eabcp dettota.... 

I ' delsaado esc....samente a. nutriçâo pohrua de seu IJangue, _I. perca 
ladlllpensa"el para não Inorrcrcm de nlaíll um mluuto e comeee a se tra.­
tlWllção. t:1r com o ·COMPOSTO JtmOTT. 

P&tI. tacs pe,,!loas ná.., 11a nada. J{tiI brcve notará a dlfl'etfllfa. V... 
como o COMPOSTO R JBOTT, de-SI! em teclas .. p1tanaac:l.. e 
(p"osphato.ferrug!ru~so-organico~. I1rogariaa acreditadu. J.J&IId....emo.fi a;:p:p~I~~n::ill~~~'~'~~'l\\~Oq~C a~:::\:lIr.(}::t1'a graUs h fles.ou 'ftteres. 

I. 
, 

pae a therapcutica moderna. O r.'cr- l'.:u.13.!\1 que solicitem preços, e r.· 
ro organieo «IIC entra no CO;\fPOS- II1cltam 400 n. em .sc11os de correio 
'1'0 R (BO'rT. pro(1ul, milhiJcs de pnra pagar aporte, etc. Uatco de. 
rlobulol vermclht)~ 110 fianguc, cu. pOllltarlo no nra7.iI~ B. Ule..., C&I.s& 
rlqwCCCJl4o-0 tapid;:.:tlcutci c pllOS- pc.t::,I, 979, Rio de luelro. 

A riqü<za do fazer,dei;o 
A riqueza do fazendeiro é o 


ã"lIo; o carrapato é a pobreza 


°S3arerit carrapato quem lIer, 
porque a Cal'rapatecicla i!reol 

mata o carrapato el11 2 dla'5, e lIão 

contem arscnico nem veneno. 


A Carropatccida (1rc,,! Vende-se $en1pre ao!> melh'Jrcs
é de formula dificrcntc de 1041:,-" preçns l!a praça.

as simHare~, p{Jis mala o ciltra­

pato e delle il11unlsa fi .';!;"aclo Sl'l1l Hcrviço íl'rClpruhN}sÍ\·"t 

veneno. Entrega a domicilio~M:ucimo 

Producto Rio-Gr.nd(lrJ~o 3;selo e promptld.i'in. 

Pedidos: FAP,I~ICA CI~I:OI_ -TEI.t::i>HONE 2.10­
-PELOTAS­

MARF:UNA 

A tinIa ideal que ak<1T1gI1U 

~m succcs~o unico em tndo 

o rico Estado de S,mta Cf!' 

tharina, tOl1lando unt extmot' 

dharin incremento em todo o 

R,azi!. 
hy~~~1c~f g~c;~tl~~allsT:!I:~: 
lura~ é a ultra·nna! 1 l'vem 
todos usal-a: 

Nas Paredcs- Mil , iras­
Ferros.-No EsluqLll>-- Cew' 
mica-Pedra. 

Pedidos fi Antoni I Dj'one. 

--PraSa Coronel Enéas. 12­
Corilyba- Parantl. 


ALUOA SE-o 
dia novo" rua 24 __ .__......... . 

n.:\, proprlo para 

:~~~a:oe~~ta ,T;~ 2~·~"!"'~~;~?!i.~I::--",,,.-.,;i"1>. 

. em cima e quartos, despensa, ~!11 ~'''~?1''.'.Jt"~''.'.o 


deposito etlnque em baixo. To· 

do~ os comrnodos lem j.neUas. 

Passeio nli frente atê .f linha -de 

bands. Rua locegada para creln· 


-r / rÓÍló~rlt•.se CO~ CAMPOS 

t' ALUO... ·SE um. opUm. tlSI 
~ plrl 'omlllo, , rua Bocayuva, 65 

-~~:,' A. com um mlgniflco terreno 
i ao lado, fazendo . fundo para ~ 

\:.; J _, ih:~· Trata-se cem José Carvl· 

~~:~' O ESTADO vende-se diaria· 

'~,. r ~~~~.z"'ter:.~~i'aCi~ p~~Ç:r'15Joà~.fi. ( Novembro, 26­
,,' t 
~ ' . 
'W { 

.' 


-Rouquidão, constip;;çües, tosse, catharro do'-c::; <.: 
no peito e todas as G1O!cstias dos br~n- , 

chios e pulmões .-.. use já 
i' 

t!t .~ .ff1 ~ ~ ~~.I ~J O
I~f~ Aj"'i ~ i\~ ri . ~ •. 

Na tuberculosa. f;/Ciichitcs. asthma, coqueluche. eXDectoração ~'.~ 
abundante. o Peitoral r,larinho é O verá..deiro especifico i,,) 

Nl'gocio do occasiilo 0 ~;: 
~ende-se ou permuta'se por~ Blon 24 '-io:r!O=3 de5aF~pa~~c~ q-ua%quer-a ~..; 

uma boa casa nesta capital. uma~ t:.cC,s:~e OU :~'O:t..to.,J"':ld;:~o C. 
explendida chacara, bem planta'cJ.) 	 "D 

g:d~ ~: ~:~~~~ d:o~~~li~ec~~~ 	 ~ 
todo oconforto para grande fa·J) ~:-~-":"l''":''''''--' r-!-:-:-:-l -'-t;o ~ ~r"""- n n '-A".,....-~O:--- A""JI. Ir;) 
mm~ de tratamento,sita nos Ko'~ ,~ li ~.!.1L~:~.1'...~3.it.J ~_l't..t F.*- U.Vo u .tiA~)/~..ulg ~)
3uellos na praça da Kap~lIa, ven·~,_.,' . . . '; _) 
e~:r~a~~e~:t~~~a~~nrl':!'~ono~~ OttG~ t;GIS CC teS S GC&G'0 CO ~sÚ ~(;~$!; !;i9EJC~· )'){)E:, e 00 

fortunal:. P. Silva, na mesma. 	 4'L'E:'iÇJ:~ _\H_ ..;~d.U. _ liJo 
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